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no cinema, em contraste com a representação das <memórias consolidadas= (Seliprandy, 



elementos que nos permitem <distinguir a figura do fundo, compreender os valores culturais 

de seleção e construção do mundo= (2005, p. 80). O autor também nos alerta para o fato de 

implica um exercício mental do/a historiador/a no sentido de <mudar de lugar=, de refletir 

inovadores em marcos geográficos e culturais diferentes= (Zemon Davis, 2011, p. 167). 

passado de dor e sofrimento, ou seja, a construção da memória que é filmada <faz com que 

todos/as estejam implicados em <um passado sempre presente na tela= (Lagn



Buscamos, assim, valorizar a <escola do cinema testemunho= (Seligmann

como Larissa Ye9padiho Duarte, Genito Gomes, Isa
entre tantos outros brilhantes cineastas. Projetos como o <Vídeo nas 
aldeias=, iniciado por Vincent Carelli, e o <Instituto Catitu=, desenvolvido 

<o direito de ocupar a mesma imagem=, mesmo se <não têm o direito de ocupar o mesmo 

lugar social= (Lagny, 2012, p. 38, apud Rancière, 1997, p. 51). 

apreciados como formas de representação e <acesso= a um passado que está vivo e presente. 





narrativa em primeira pessoa parecem buscar uma <compreensão emotiva do trauma 

histórico= (Valle

se da <reivindicação da vítima inocente como se fosse mais vítima= 

física, psicológica e sexual, nos remete ao trabalho de Alison Landsberg (2003) sobre <A ética 

política da memória em uma era de cultura de massa=, como consta em seu título. 

se viveu: essas são as memórias que a autora chama de <próteses= ou <protéticas= 



convergir em um trabalho <radicalmente reflexivo= (Seliprandy, 2015, p. 121) como 

pesquisador Fernando Seliprandy conta ao público, no documentário, <o retorno aos lugares 

esboça, as identidades que surgem são postiças= (Seliprandy, 2015, p. 122). 



se caracteriza por um <pós= ambíguo que reflete <uma oscilação incômoda entre 

continuidade e ruptura= (Hirsch, 2008, p. 106) como consequência de uma estrutura de 

crítica como feminista e associado ao conceito de <pós memória=, tal como  Hirsch (2008) 

social argentina, <conectam

anterior, que necessitam chamar tal conexão de memória= (Hirsch, 2008, p. 106). Mas essa 

contemporâneos aos fatos. Daí a insistência no <pós= ou <posterior9= (Hirsch, 2008, p. 106). 

manifestarem a busca por <aparición com vida= ou pelos <desaparecidos para siempre=, as 



intergeracional de memória que ajuda a <condicionar como um indivíduo reflete sobre

com o outro= (Landsberg, 2003, p. 149) em suas relações cotidianas do presente. Para Alison 

memória protética permite, como <base para mais do que simplesmente subjetividade 

hegemônicas= (Landsberg, 2003, p. 150

O final da década de 2000 foi marcado pela euforia da chamada <onda rosa= na 



na máxima de José Carlos Mariátegui segundo a qual <O marxismo

caminho iluminado para a revolução=, o Sendero propunha uma revolução cam

discutir como as <cosmovisões não ocidentalizadas e indígenas, podem ser possibilidades de 

um mundo melhor, uma América Latina comunitarista, antipatriarcal e antirracista= 



da alma, que, com medo, se esconde sob a terra. Os diálogos entre as personagens, <em 

língua quéchua oriunda do Império Inca e reconhecida oficialmente como idioma peruano=, 

segunda geração, relacionadas a memórias das quais as pessoas se <lembram= por meio das 

apoiadoras de suas causas. O documentário narra vidas <entre dois territórios, três línguas, 

muitos cantos e histórias, o filme se constitui como memória=, sendo que o cenário é um 

<processo secular de expropriação, assassina



cantos, sonhos e espíritos=

precisa recorrer a uma <ficção de memória= diante do assassinato com de

<Para nós, a ditadura não acabou. É uma marca que levamos para o resto da vida. Nosso 

se estivéssemos lutando contra as fronteiras que começaram com os portugueses= 

por isso: <seus significados nunca podem ser completamente estabilizados, as próprias 
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memórias protéticas se tornam um desafio à 8posse total9 da propriedade privada= 

também o pai das meninas, agora mulheres adultas: <E depois de anos, a Funai trouxe eles 

lta. Foi aí que eles voltaram=. No reencontro, a identificação permeada por emoções 

outras da imagem. Para o autor, a articulação <de um pensamento que permita 

eurocentrismo= pode produzir um <diálogo interepistêmico

que desconsideram a autoridade cultural do mundo ocidental= (León, 2019, p. 63). Após um 

interrogam, desse modo, <não apenas a noção de presente, mas também a de história do 

do qual ele já está repleto= (Lagny, 2012, p. 40). No entanto, ainda hoje, pou



emergiram à superfície social a <pós verdade= e os negacionismos na América Latina, assim 

e impunidade, e pela facilidade de formar <bolhas algorítmicas= de aprova



: <

equilíbrio com a natureza= (Schneider; Lima, 2023, p. 172); e em busca do 

sas iniciativas como <revanchistas= e/ou 

<vitimistas=. Acerca do negacionismo no Brasil, Seligmann

manipulação das memórias da ditadura a partir de 2013 que, em sua percepção, <pavimentou 

adepto de práticas ditatoriais e representante acabado da nossa colonialidade= (Seligmann



sociedade. Em <A virada testemunhal e decolonial do saber histórico= (2022), trab

Em vez de comemorarmos os <grandes vultos da nação=, bandeirantes 

cinema como <um dispositivo essencial no testemunho e na sobrevida em um território 

= (Seligmann

se, como afirma Judith Butler (2022), do fato de que <o humano é 



etnia, o entendimento categórico dessa etnia= (Butler, 2022, p. 13), r

vezes, uma <vida não vivível= (Butler, 2022, p. 13). Ocorre que o desenvolvimento de uma 

se, por vezes, <das 

epistemologias ocidentais que colonizaram os saberes e as disciplinas modernas=, 

o <um pensamento

historicamente situados= (Léon, 2019, p. 62). Como 
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